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MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 

ASPIRAÇÕES DOCENTES 

Unidade Curricular: Matemática  2° Trimestre – 3ª Série 

Professores(as) que podem atuar na UC: Licenciatura Plena 
em Matemática 

Módulo II 

Eixo Estruturante 
Detalhamento do Objeto de 

Conhecimento 
Habilidades Específicas do Eixo 

 
Investigação 

Científica 
 

Processos Criativos 
 
Mediação e 

intervenção 
sociocultural 

 
Linguagem matemática: explorando 

os usos sociais dos números. 
 
Números: o sistema de numeração 

decimal, as operações (algoritmos e 
solução de problemas), números 

racionais e decimais, recursos didáticos 
para o ensino de Números; 
 

Medidas: comprimento, área, perímetro, 
volume, tempo, ângulos, recursos 

didáticos para o ensino de medidas; 
  

Espaço e forma: poliedros e figuras 
planas, geometria e natureza, geometria 
e arte, recursos didáticos para o ensino de 

espaço e forma;  
 

Tratamento da informação: análise de 
gráficos e tabelas, recursos didáticos para 
o ensino de noções básicas de Estatística; 

 
(EMIFMAT01) Investigar e analisar situações problema identificando e 

selecionando conhecimentos matemáticos relevantes para uma dada 
situação, elaborando modelos para sua representação.  
 

(EMIFMAT02) Levantar e testar hipóteses sobre variáveis que interferem 
na explicação ou resolução de uma situação-problema elaborando 

modelos com a linguagem matemática para analisá-la e avaliar sua 
adequação em termos de possíveis limitações, eficiência e possibilidades 
de generalização.  

 
(EMIFMAT03) Selecionar e sistematizar, com base em estudos e/ ou 

pesquisas (bibliográfica, exploratória, de campo, experimental etc.) em 
fontes confiáveis, informações sobre a contribuição da Matemática na 

explicação de fenômenos de natureza científica, social, profissional, 
cultural, de processos tecnológicos, identificando os diversos pontos de 
vista e posicionando-se mediante argumentação, com o cuidado de citar 

as fontes dos recursos utilizados na pesquisa e buscando apresentar 
conclusões com o uso de diferentes mídias. 

 
(EMIFMAT04) Reconhecer produtos e/ou processos criativos   por   meio   
de fruição, vivências e reflexão crítica na produção do conhecimento 

matemático e sua aplicação no desenvolvimento de processos 
tecnológicos diversos. 

 



 

 
 

 
 

(EMIFMAT05) Selecionar e mobilizar intencionalmente recursos

 criativos relacionados à Matemática para resolver problemas de 
natureza diversa, incluindo aqueles que permitam a produção de novos 
conhecimentos matemáticos, comunicando com precisão suas ações 

e reflexões relacionadas a   constatações, interpretações e argumentos, 
bem como adequando-os às situações originais. 

 
(EMIFMAT06) Propor e testar soluções éticas, estéticas, criativas e 
inovadoras para problemas reais, considerando a aplicação dos

 conhecimentos matemáticos associados ao domínio de operações e 
relações matemáticas simbólicas    e    formais, de modo    a 

desenvolver novas abordagens e estratégias  para enfrentar
 novas situações. 
 

(EMIFMAT07) Identificar e explicar questões socioculturais e ambientais 
aplicando conhecimentos e habilidades matemáticas para avaliar e 

tomar decisões em relação ao que foi observado.  
 
(EMIFMAT08) Selecionar e mobilizar intencionalmente conhecimentos e 

recursos matemáticos para propor ações individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção sobre problemas socioculturais e problemas 

ambientais.  
 

(EMIFMAT09) Propor e testar estratégias de mediação e intervenção 
para resolver problemas de natureza sociocultural e de natureza 
ambiental relacionados à Matemática. 

 
 

 
 
 

 
 



 

 
 

 
 

Articulação com as demais Unidades Curriculares do Aprofundamento 

No módulo II da 3ª série, previsto para o 2º trimestre do ano letivo, é possível estabelecer articulações entre a presente Unidade Curricular 
(Matemática) e as UC Vivência Pedagógica, Educação Conectada, Ciência por Investigação, Humanidades 4.0 e Linguagens: 

interações com o mundo. 
 
Os Temas Integradores possibilitam um trabalho articulado entre essas UC. Em especial, destacamos o TI Trabalho, Ciência e Tecnologia, 

previsto em todas as UC da terceira série, no módulo II. Outra possibilidade de articulação se dá por meio do Eixo Estruturante Investigação 
Científica, do Eixo Estruturante Processos Criativos e do Eixo Estruturante Mediação e Intervenção Sociocultural. 

 

Temas Integradores 

[TI01] Direito da Criança e do Adolescente. 
[TI02] Educação para o Trânsito. 

[TI03] Educação Ambiental. 
[TI04] Educação Alimentar e Nutricional. 
[TI05] Processo de Envelhecimento, respeito e Valorização do Idoso.  

[TI06] Educação em Direitos Humanos. 
[TI07] Educação Para as Relações Étnico-Raciais e Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena. 

[TI08] Saúde, Vida Familiar e Social. 
[TI09] Educação para o Consumo Consciente. 
[TI10] Educação Financeira e Fiscal.  

[TI11] Trabalho, Ciência e Tecnologia.  
[TI12] Diversidade Cultural, Religiosa e Étnica. 

[TI13] Trabalho e Relações de Poder. 
[TI14] Ética e Cidadania. 
[TI15] Gênero, Sexualidade, Poder e Sociedade. 

[TI16] Povos e Comunidades Tradicionais. 
[TI17] Educação Patrimonial. 

[TI18] Diálogo Intercultural e Inter- Religioso. 
 

Práticas sugeridas nos Cadernos Metodológicos 

  

Ainda não foram divulgados os cadernos metodológicos para as habilidades presentes neste trimestre. 
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